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Os Autos de Devassa da Incon�dência Mineira constituem, 

indiscutivelmente, a principal fonte de pesquisa para os 

que estudam a história daquele levante. 

Eles foram publicados pela primeira vez em 1894, de 

forma parcelada, pelo historiador Mello Moraes na 

Revista Brasil Histórico, com modesta circulação.

A edição seguinte aconteceu em 1936, por iniciativa do 

então Ministro da Educação e Saúde Gustavo Capanema.

Em 1976, vem a público nova publicação, fruto de um esforço 

conjunto da Câmara dos Deputados e da Imprensa O�cial de 

Minas Gerais. Essa nova edição foi ampliada de sete para dez 

volumes, por meio de um trabalho notável dos historiadores 

Tarquínio José Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes 

Mathias, com centenas de novos documentos e minuciosos 

comentários de pé de página.

Passados 40 anos, a Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais publica, em sua Coleção Minas de História e Cultura, 

nova edição fac-simile daquela de 1976, facultando aos 

estudiosos da nova geração a oportunidade de manusear 

esses importantes documentos da nossa história.
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VAUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA

Apresentação

     

            obras que integram a coleção Minas de História e Cultura contribuem para 

que nós, leitores, possamos conhecer melhor como vem se formando nossa socie-

dade e como se molda a memória coletiva, o que conduz a uma consolidação ou 

reelaboração da nossa identidade compartilhada.

Os Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, esgotada sua edição anterior, cui-

dadosamente publicada na década de 1970 pela Imprensa Oficial de Minas Gerais, 

num esforço conjunto do governo estadual e da Câmara dos Deputados, tornaram-

se uma raridade, que sobrevivia em bibliotecas especializadas ou no acervo precioso 

de sebos, onde eventualmente se escondiam na forma de volumes isolados. Torná

-los novamente disponíveis, em formato impresso, para estudiosos ou interessados 

é, pois, a grande motivação para a presente edição.

Nesse texto do final do século XVIII estão colhidos os testemunhos diretos do acon-

tecimento que, ocorrido em solo mineiro, antecipa o final da colonização portuguesa 

na América.

O grande mérito dos autos é ter gerado várias e decisivas interpretações desse sig-

nificativo ato de irredentismo mineiro com suas marcas nacionalista e republicana, 

despertando o interesse não só de nossos historiadores mas também de brasilianis-

tas da importância de Kenneth Maxwell, que, com base nesse conteúdo, procurou 

explicar as circunstâncias que conduziram o próprio desenvolvimento histórico do 

País.

As   
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Entre as contribuições desse historiador inglês está o reconhecimento de Tiradentes, 

frequentemente vítima de interpretações equivocadas, como o catalisador daquela 

revolução, “propagandista de uma Minas Gerais independente, republicana e autos-

suficiente”.

No texto dos Autos de Devassa, os depoimentos traduzem uma ideia definitiva sobre 

a personalidade e o ânimo de Tiradentes. Assim, para uma das testemunhas, José 

Joaquim da Rocha, “o dito oficial era um louco de Minas que andava naquela cidade 

dizendo que havia de fazer aquela terra feliz”. Já no relato de Vicente Vieira da Mota, 

“foi saindo o dito alferes, dizendo que não encontrava senão homens vis, e baixos, 

incapazes de uma ação heroica; porém, que havia de armar uma meada tal, que em 

cem anos se não havia de desenredar”.

Esses trechos alimentariam a poesia de Cecília Meireles, autora do mais notável de 

nossos poemas históricos, o celebrado Romanceiro da Inconfidência, que apresenta, 

no Romance do animoso Alferes, sua visão de Joaquim José da Silva Xavier: 

“(Por todos trabalha, /a todos promete/ sossego e ventura/o animoso Alferes)

(...) (Ninguém que proteste! /Se fossem como ele, a alto sonho entregue!)”.

A dimensão que a leitura e o estudo deste documento representam pode ser tam-

bém percebida na observação do historiador econômico João Antônio de Paula: 

“Os ‘Autos’ deixam claro que os inconfidentes tinham um projeto de nação, queriam 

a independência do Brasil e pretendiam implantar o desenvolvimento das manufa-

turas, como fábricas de pólvora, tecidos e ferro, além de criar uma universidade que 

seria a primeira do país”.

Portanto, a Assembleia mineira vem permitir que os fatos históricos fixados nesta 

notável peça jurídica mostrem-se novamente acessíveis em páginas impressas, na 

expectativa de que novas leituras e interpretações da Inconfidência se produzam.

Deputado Adalclever Lopes

 Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais
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Introdução     

      

      

            muito vem sendo cobrada pelos pesquisadores da história do Brasil, em 

especial pelos que particularmente se dedicam ao estudo da Inconfidência Mineira, 

uma reimpressão dos Autos de Devassa da Inconfidência Mineira.

Os Autos são, indiscutivelmente a principal fonte de pesquisa para o estudo da 

Inconfidência Mineira.

Foram publicados pela primeira vez, parceladamente, em 1894 na Revista do Arqui-

vo do Distrito Federal – Brasil Histórico, pelo historiador Mello Moraes, com ínfima 

circulação. Pretendendo escrever uma obra sobre o Brasil, com a colaboração do 

Cel. Ignácio Accioli de Cerqueira e Silva, e conversando com João Ximenes de Araújo 

Pitada sobre a Inconfidência, contou-lhe este existirem documentos sobre o assunto 

na Secretaria do Império, metidos em um saco verde. Assim informado, obteve Mello 

Moraes, que era diretor arquivista do Arquivo do Distrito Federal, licença do ministro 

do Império, Conselheiro Pedreira, para exame do processo. Copiou, publicando-o 

no Brasil Histórico, com exceção de algumas peças de pouca importância e dos 

sequestros.

Posteriormente, em 1936, começa nova publicação, que se concluiu em 1938 em 

sete volumes, por iniciativa do ministro da Educação, Gustavo Capanema. A terceira 

e última edição, esgotada, foi publicada em 1976, fruto de um esforço conjunto da 

Câmara dos Deputados com a Imprensa Oficial de Minas Gerais. Essa nova edição 

foi ampliada com um trabalho notável coordenado pelos pesquisadores Tarquínio 

Há



VIII

José Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes Mathias, contendo 11 volumes, com 

centenas de novos documentos paralelos e minuciosos comentários de pé de pá-

gina.

Passados 40 anos, a Assembleia Legislativa de Minas Gerais traz a lume, em sua 

Coleção Minas de História e Cultura, nova publicação fac-simile da edição de 1976, 

facultando às novas gerações o acesso a esses importantíssimos documentos da 

nossa história.

Durante muito tempo pouco se conhecia sobre Inconfidência Mineira. Durante qua-

se todo o Império esse tema praticamente não foi abordado pelos historiadores ou 

era tratado muito superficialmente.

Somente em 1873 surgiu o primeiro livro dedicado exclusivamente à Inconfidência 

Mineira. De autoria de Joaquim Norberto de Souza e Silva, foi escrito em capítulos 

lidos nas sessões do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro desde os últimos 

meses de 1860, segundo nota explicativa em sua introdução.

Monarquista decidido e amigo pessoal do imperador, Joaquim Norberto pas-

sou longe da imparcialidade no relato da história e sobretudo nas referências à  

pessoa de Tiradentes, sendo extremamente hostil e com excesso de má vontade. 

Márcio Jardim, em A Inconfidência Mineira – Uma síntese factual (p.19), relata que 

a obra de Joaquim Norberto foi um trabalho quase “encomendado” para diminuir 

os impulsos republicanos crescentes na segunda metade do século XIX. Tinha o 

claro objetivo preconcebido de demonstrar que Tiradentes não era o líder do movi-

mento, era um idiota e sua presença física era “repelente”.

Fez enorme sucesso o referido livro de Joaquim Norberto. Era o primeiro escrito 

exclusivamente sobre o tema, já que o autor foi o único que até então teve acesso 

a toda coleção original dos Autos de Devassa. Era um livro completo, com todo o 

relato factual do episódio e foi festejado pela elite intelectual da época. Para se ter 
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uma ideia da influência negativa dessa obra basta lembrar que até os nossos dias o 

livro é um dos mais conhecidos sobre a Inconfidência. Muitos autores, principalmen-

te de artigos de jornais que atingem grande público, repetem velhas falsidades nele 

difundidas. Vários escritores repetiram que a Inconfidência “era um sonho de uma 

noite de verão, de poetas afastados da realidade, que Tiradentes foi morto porque 

era o mais pobre e sem cultura, um inocente útil”.

O historiador Waldemar de Almeida Barbosa, no prefácio da obra Tiradentes Face a 

Face, de Isolde Helena Brans, observa que o livro de Joaquim Norberto foi, durante 

muito tempo, a única fonte existente sobre a Inconfidência Mineira. Todos os nossos 

escritores, Gilberto de Alencar, Ronald de Carvalho, João Ribeiro, Afrânio Peixoto, 

Eduardo Frieiro, Afonso Arinos de Melo Franco, Pedro Calmon, etc., escreveram so-

bre Tiradentes e a Inconfidência com base exclusivamente na história da Conjuração 

Mineira de Joaquim Norberto. Ainda recentemente, Kenneth Maxwell, em A Devas-

sa da Devassa, em que faz um bom estudo dos Autos, reproduz várias afirmações 

falsas de Joaquim Norberto, que curiosamente não estão na sua bibliografia.

A publicação dos Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, por iniciativa do mi-

nistro da Educação e Saúde, o mineiro Gustavo Capanema, em 1936, começou a 

trazer nova luz aos estudiosos. Descortinou a verdadeira dimensão daquele movi-

mento. Os Autos mostram que conjurados de 1789, diferentemente de todas as ten-

tativas libertárias anteriores e posteriores, tiveram um projeto nacional para o Brasil. 

Como se vê na correspondência do governador Rodrigo José de Menezes (1783- 

-1786) com o governo português, havia em Minas a consciência de que tinham 

sido criadas as condições para um pacto diferente entre a metrópole e a colônia. 

A partir daquela publicação dos Autos de Devassa começam a aparecer trabalhos 

sérios dedicados ao estudo da Inconfidência, e outro Tiradentes bem diferente é o 

que surge de uma leitura atenta de suas páginas. Principalmente a partir da publi-

cação de 1976, com o trabalho paralelo monumental de Tarquínio José Barbosa de 

Oliveira e Herculano Gomes Mathias, os pesquisadores estão abrindo os olhos. A 

leitura acurada dos Autos de Devassa mostra que há vários problemas históricos 
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ainda a serem investigados.

Destacamos as obras de Lúcio José dos Santos, A Inconfidência Mineira, e a de 

Márcio Jardim, A Inconfidência Mineira, uma síntese factual, que dão a melhor visão 

que se pode ter da Inconfidência a partir de minuciosas e aprofundadas pesquisas, 

mostrando a impressionante dimensão do movimento e a verdadeira estatura de 

Tiradentes. Destacamos também o livro Tiradentes Face a Face, da pesquisadora 

Isolde Helena Brans, que estuda especificamente a relação dos conjurados com 

Thomas Jefferson, por meio de encontros e correspondências deste com estudantes 

de Coimbra que tentavam buscar o apoio dos Estados Unidos para a revolução que 

se preparava no Brasil. A autora apresenta um conjunto de “novos” documentos 

descobertos no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa que levam a interessantes 

constatações, até mesmo da participação de Tiradentes nesse episódio, o que mere-

ce atenção especial dos pesquisadores que se interessam pelo tema.

Na leitura dos Autos é importante ter em conta que nos interrogatórios estão sendo 

ouvidos homens arrasados, tentando fazer o possível para salvarem-se a si mesmos 

de uma morte cruel – esmagamento dos ossos com o réu vivo –, de acordo com a 

legislação da época, como acontecera no processo recente dos revoltosos contra 

Pombal. 

Informados, na noite de 17 de maio de 1789, pelo embuçado, da prisão de Tiraden-

tes no Rio, os conjurados, com pleno conhecimento do crime de lesa-majestade que 

haviam cometido, determinaram-se a destruir todos os traços materiais da conspi-

ração e combinaram optar pela negativa de qualquer culpa. Essa opção, que desen-

cantou alguns historiadores impiedosos, era o que a sensatez lhes indicava a fazer.

Revelaram nos depoimentos apenas o mínimo que não poderiam esconder e 

aquilo que seria inútil furtar ao devassante. Daí serem totalmente infundadas as 

versões de alguns historiadores de que os inconfidentes foram fracos, delatan-

do tudo no momento que foram presos. São informações falsas, constantemente 

passadas ao público, bastando uma leitura dos Autos para verificar o contrário.
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Os inconfidentes conseguiram escamotear até o fim informações completas so-

bre o movimento. O processo, que durou três anos, jamais conseguiu desvendar a 

real extensão da Conjura, cujas repercussões o poder temeu e procurou minimizar.

A Conjura e a Repressão

A história da Inconfidência Mineira é um drama imenso, como demonstra Márcio 

Jardim.

Minas Gerais, na primeira metade do século XVIII, atingiu tal grau de progresso urba-

no que poderia ser considerada uma das sociedades mais evoluídas do mundo. 

A descoberta do ouro na virada do século XVII para o XVIII inaugurou um im-

pressionante volume migratório. De acordo com Antonil, em 1702 a população de 

Minas variava entre 2 e 3 mil habitantes. Em 1709, menos de dez anos depois, a 

população era estimada em mais de 30 mil pessoas. Em 1770, atingia mais de 320 

mil habitantes. 

O ouro fornecido pelo Brasil entre 1700 e 1770 foi o equivalente a toda a produção 

de ouro do resto da América entre 1493 e 1850, e alcançou a metade do que o 

resto do mundo produziu nos séculos XVI, XVII e XVIII.

Em meados do século XVIII, Vila Rica, capital da província, se transformou na maior 

metrópole do Brasil e em um dos maiores aglomerados da América, superado ape-

nas pela Cidade do México. Possuía aproximadamente 100 mil habitantes, o dobro 

da população da Bahia, sede do Vice-Reinado, o triplo da do Rio de Janeiro e o quá-

druplo da de São Paulo. Sua estrutura era bem superior à de suas contemporâneas. 

Só dentro da cidade havia 14 fontes de águas cristalinas e um teatro de ópera, o 

mais antigo da América do Sul.

Esse era o ambiente em que viviam os conjurados. Era mais que natural pensar em 

um movimento libertário, que ganhou força sobretudo após a independência dos 
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Estados Unidos. Os Autos indicam que a ideia de uma revolução já estava dissemi-

nada por toda a população da província. Um dos devassantes chegou a dizer que, 

se fossem aprofundadas as investigações, toda a população de Minas deveria ser 

indiciada, porque ou estava diretamente envolvida na conspiração ou dela tinha 

conhecimento, apoiando-a tacitamente.

A Inconfidência Mineira não foi produto da mente de ninguém em particular. Nas-

ceu das condições da sociedade. O ambiente de Vila Rica nos anos do governo de 

Luís da Cunha Meneses (1783-1788), o Fanfarão Minésio das Cartas Chilenas, só 

favorecia a revolução. As Cartas Chilenas registram o péssimo ambiente político-

social da época com enriquecimento ilícito e prevaricação; alto custo e ineficiência 

da justiça; prática do suborno; proteção escondida ao contrabando; corrupção na 

venda de despachos; deficiência de abastecimento; alto custo de vida, entre outros 

pontos negativos.

Dos depoimentos depreende-se que as conversas iniciais, as primeiras reuniões de 

uma elite pensante, devem ter acontecido entre os anos de 1781 e 1785, a partir 

de quando se intensificam os contatos e as providências preliminares. Tudo indica 

que, pelas viagens constantes ao Rio, pela amizade e admiração que nutria por Luíz 

Vieira da Silva, o principal planejador do movimento, Tiradentes fazia parte desse 

grupo inicial restrito que começava os preparativos para o levante. Estava longe 

de ser o inocente útil muitas vezes apresentado por alguns historiadores. As suas 

atitudes nas reuniões finais põem por terra qualquer tentativa de lhe atribuir papel 

secundário na conspiração.

Em 1786, estudantes de Coimbra iniciam contatos por correspondência com o em-

baixador dos Estados Unidos na França, Thomas Jefferson, ídolo daquele século, 

para obter o apoio americano ao levante que se pretendia fazer no Brasil. O encon-

tro dos emissários “Vendek” com Jefferson se dá efetivamente em março de 1787, 

em Nimes e Montpellier.

Em maio de 1787, Thomas Jefferson envia extenso relatório sobre as condições do 
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Brasil que recebera de Vendek, contendo as linhas gerais do plano de guerra dos 

insurgentes e revelando o teor de toda conversa ao seu superior, o secretário de 

Estado John Jay.

Jefferson responde, dando a entender que seguia as orientações de seu líder 

Washington, que uma nação não tem amigos, mas interesses. Em linhas gerais, es-

clarece que respondia como particular, pois não tinha autoridade e nem instruções 

do governo americano sobre o assunto. Afirma que uma revolução bem-sucedida 

interessava aos Estados Unidos, mas que os Estados Unidos não estavam em condi-

ções naquele momento de entrar em uma guerra, embora indivíduos movidos pelo 

desejo de lucro certamente ajudariam o Brasil, além de outros, incluindo oficiais 

excelentes movidos “por motivos mais puros”. Relata ainda que os Estados Unidos 

não embaraçariam ninguém que tivesse a intenção de ir lutar no Brasil. Um ano 

depois essa mensagem chega ao Brasil. Na prática, os Estados Unidos apoiariam o 

Brasil depois da independência, antes não, mediante algumas condições, entre elas 

a importação de bacalhau e trigo dos Estados Unidos.

O plano elaborado pelo Cônego Luís Vieira da Silva contava com a ocorrência de um 

fato que abalasse profundamente o povo. A ocasião seria o lançamento da Derrama 

– cobrança imediata e única dos impostos sobre a extração do ouro, atrasados e 

acumulados por décadas. O débito calculado era de oito toneladas, ou 21 gramas 

de ouro per capita. O volume era injusto, o sistema era injusto, e os devedores eram, 

em sua esmagadora maioria, inocentes. A Derrama não foi, portanto, a causa da In-

confidência, mas sim o elemento catalisador capaz de superar o temor da repressão.

Os passos seguintes da revolução seriam dados principalmente por Tiradentes, 

que promoveu a maioria dos aliciamentos de apoiadores do movimento. Várias reu-

niões aconteceram em 1788, não houve uma única reunião formal preparada para 

decidir tudo. Uma série delas aconteceu no período de 15 a 26 de dezembro de 

1788 em Vila Rica. Nenhuma delas reuniu a totalidade dos líderes, as informações 

de um grupo eram repassadas a outro em intercâmbio constante. Uma reunião final, 

decisiva, foi realizada na noite de 26 de dezembro de 1788 na casa do comandante 



XIV

do Regimento de Cavalaria Regular, Francisco de Paula Freire de Andrada, e a ela 

compareceram os principais líderes de todas as comarcas de Minas.

De modo geral, acreditava-se que a Derrama seria executada em fevereiro ou março 

de 1789. Em dezembro, teriam os inconfidentes dois ou três meses para cada um 

providenciar suas respectivas missões com vistas ao levante. 

Seria proclamada uma República dividida em províncias e parlamentos. Iniciada a 

guerra, seria implantada uma Junta Governativa Provisória formada pelos principais 

líderes civis e militares. Seria provavelmente composta por Tomás Gonzaga, Alva-

renga Peixoto, Luís Vieira da Silva, Carlos Toledo, Oliveira Rolim, Cláudio Manoel 

da Costa e o Ten. Cel. Francisco de Paula Freire de Andrada, tendo como “primeiro 

mandatário” Tomás Antônio Gonzaga, líder da conspiração e autor da Constituição. 

Estimava-se que a guerra duraria dois ou três anos, período em que essa junta go-

vernaria, e a seguir seriam feitas eleições periódicas.

O autor da estratégia militar foi o Cônego Luís Vieira da Silva. O plano era a guer-

ra de guerrilha, o mesmo usado inicialmente na Revolução Norte-Americana. O 

comando-geral ficaria a cargo do Ten. Cel. Francisco de Paula Freire de Andrada, 

que seria declarado marechal. Tiradentes, em sua última viagem ao Rio, encarregou 

diversos tropeiros de trazerem para Minas toda a pólvora e o sal que conseguissem.

O levante se daria tão logo se lançasse o decreto da Derrama. A Derrama era con-

dição essencial para o início da rebelião. Tiradentes, com um pequeno número de 

militares, iria ao Palácio de Cachoeira do Campo, fracamente defendido, renderia 

a guarda e prenderia o governador e sua família. Ali mesmo o Visconde de Barba-

cena seria decapitado, e sua cabeça seria mostrada ao povo em praça pública, em 

Vila Rica. Nesse mesmo dia deveriam ter vindo do interior, das diversas comarcas, 

os líderes com suas tropas, previamente avisados por carta enviada pelo Ten. Cel. 

Freire de Andrade com a senha “Tal é o dia do batizado”. Esperar-se-ia a eclosão 

do movimento no Rio de Janeiro e nas outras capitanias. A bandeira, criada por Tira-

dentes, continha três triângulos concêntricos com as cores azul, branco e vermelho 
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e era adornada com o dístico Libertas Quae Sera Tamen, sugerido por Alvarenga 

Peixoto, em latim capenga.

O plano inconfidente tinha bem-delineados 39 pontos, abrangendo a situação geo-

política em todos os seus aspectos: militar, jurídico-político, social e econômico. Era 

muito diferente daquela versão de alguns historiadores que chegaram a afirmar que 

a revolução pretendida não passava de um sonho de uma noite de verão, de que 

nada passou de conversas gerais. A sentença final da Alçada, que julgou o movi-

mento e seus autores traz claramente: “... os réus não só exprimiram seus intentos 

pérfidos, mas passaram a uma formal associação e conjuração, formando o plano, 

e ajustando o modo de executarem uma infame rebelião (…) e teria sido posta em 

prática a sedição e motim se se lançasse a derrama, que era o que unicamente os 

réus conjurados esperavam; (…) trataram com formalidade do levante, e ajustaram 

e assentaram no modo de o executar”.

No dia 15 de março de 1789, Joaquim Silvério dos Reis compareceu ao Palácio da 

Cachoeira do Campo e delatou a conspiração ao governador Visconde de Barbace-

na. A denúncia era sucinta, incriminava principalmente Tomás Gonzaga. Mas era de 

certo modo completa, dando o estado da conspiração, os detalhes, a senha, o nome 

dos principais conjurados. No dia 17, o governador suspendeu a Derrama.

No dia 18 de março, Vila Rica se entregou a manifestações de júbilo com a notícia 

da suspensão da Derrama. Pela manhã, reuniram-se os principais líderes na casa 

de Tomás Antônio Gonzaga, de Cláudio Manoel e Francisco de Paula Freire de An-

drada. Nesse mesmo dia, Gonzaga foi ao Palácio de Cachoeira tentar uma última 

cartada: cooptar o próprio governador para o levante. De volta do palácio, encontra 

os colegas dispersos e descrentes; o fim da Derrama fora a gota final. Gonzaga en-

tão desistiu também e espalhou a notícia de que a ocasião estava perdida. Com isso 

deixou de retornar ao Palácio de Cachoeira do Campo para transmitir ao Visconde 

de Barbacena a resposta dos conspiradores ao plano desesperado de fazer dele 

“Rei na América”. O Visconde esperou por essa resposta por cinco dias. Não a ten-

do recebido, decidiu, em 25 de março de 1789, comunicar ao vice-rei a suspensão 
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da Derrama e a denúncia de Silvério dos Reis.

No dia 14 de março, Tiradentes dirigiu-se ao Rio de Janeiro. No caminho chegou a 

encontrar-se com Joaquim Silvério dos Reis, que ia em direção a Cachoeira do Cam-

po, onde iria entregar a denúncia ao governador. Conversaram e Tiradentes revelou 

ao amigo seus objetivos no Rio.

No Rio de Janeiro, Tiradentes falou a diversos oficiais e reuniu-se várias vezes com 

partidários do levante. No final de abril ou início de maio, Joaquim Silvério dos Reis 

foi ao Rio repetir a denúncia ao vice-rei, por ordem do governador Visconde de 

Barbacena.

Na primeira semana de maio, Tiradentes percebe que está sendo seguido por milita-

res disfarçados e resolve fugir, voltando para Minas. Antes, procurou pessoalmente 

o vice-rei para saber o motivo pelo qual estava sendo seguido. Pela resposta saberia 

da gravidade do motivo. Intimamente ainda acreditava que a conspiração continua-

va em segredo.

Pediria ao vice-rei autorização para retornar a Minas. Por precaução com a possi-

bilidade de negativa, mandou dois escravos ao Rio Piabanha, onde atravessaria de 

canoa as serras limítrofes de Minas e Rio. Cometeu, porém, o erro de ter revelado 

isso ao próprio Silvério dos Reis.

O vice-rei desconversou. Elogiou Tiradentes, dizendo que ele era querido no Rio e 

que ficasse sem sobressaltos. Mas continuou a mandar seguir seus passos, agora 

de maneira visível. Tiradentes conseguiu despistar seus seguidores e, desesperado, 

se deu conta da situação. Sem sua presença em Minas, era bem provável que o Ten. 

Cel. Francisco de Paula não tivesse ânimo de deflagar a revolta. Escondendo-se 

de casa em casa, dizia a si mesmo repetidamente “ah! se eu me apanhasse em 

Minas!”.

Tiradentes consegue abrigo numa casa, por intermédio do Padre Inácio Nogueira 
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Lima, em 7 de maio. No dia 8, acuado e sem ponto de contato, pediu ao Padre Iná-

cio que fosse procurar alguém para obter informações sobre a situação. Para isso, 

indicou o amigo Silvério dos Reis. Padre Inácio desconfia de Silvério e não lhe dá o 

endereço onde estava Tiradentes. Em 10 de maio, o Padre Inácio foi preso e levado 

ao vice-rei. Nega conhecer o paradeiro de Tiradentes, mas violentamente torturado, 

indica então a casa onde ele se escondia.

Tiradentes foi preso no dia 10 de maio de 1789, num quarto de sótão, com um 

bacamarte carregado de chumbo e com a escova pronta para o disparo. No dia 

seguinte sofreu o primeiro de 11 interrogatórios. Visivelmente surpreendido, foi aca-

reado com seu colega de conspiração Silvério dos Reis e então soube o que tinha 

acontecido.

Em Minas, a situação marchava definitivamente em direção à derrota. No dia 17 de 

maio, à noite, a notícia da prisão de Tiradentes e de Joaquim Silvério chegou a Vila 

Rica transmitida a Gonzaga e Cláudio Manoel pelo embuçado.

No dia 19 de maio, o governador recebeu a notícia da prisão de Tiradentes e de 

Joaquim Silvério no Rio e da subida de tropas leais para Minas. Começou então a 

prender, cautelosamente, os principais líderes, Tomás Gonzaga, Padre Carlos Toledo 

e Alvarenga Peixoto e remeteu-os para o Rio. 

Três anos durou o processo e a prisão dos inconfidentes. No dia 19 de abril de 1792 

foi lida para eles a sentença condenando à forca Tiradentes, Freire de Andrada, Álva-

res Maciel, Alvarenga Peixoto, Abreu Vieira, Oliveira Lopes e Luiz Vaz, que deveriam 

ser esquartejados após o enforcamento. A Amaral Gurgel, os Rezende Costa, pai e 

filho, e Domingos Vidal seria dada apenas a forca, permitido o sepultamento. Aos 

demais, o degredo. Vitoriano Veloso, além do degredo perpétuo, ganhou a pena 

adicional de dar três voltas ao redor da forca porque era mulato. Todos tiveram 

declarados infames filhos e netos, incluindo Cláudio Manoel, que já morrera. Contra 

os religiosos nada se leu, pois a ordem era manter secretas suas penas.
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Após horas de desespero e tristeza, de repente o escrivão leu a ordem régia de 

comutação da pena de morte por degredo perpétuo, já lavrada meses antes. Houve 

um início de júbilo. Ao final da leitura todos estavam degredados, à exceção do 

Alferes Joaquim José da Silva Xavier, o único a ser enforcado.

Tiradentes recebeu com serenidade a sua sentença. Deu parabéns aos outros com 

“ar sincero e moderado”. Ao seu padre e confessor disse “que agora morreria cheio 

de prazer, pois não levava consigo tantos infelizes a quem contaminara. Que isso 

mesmo intentara sempre que levado à presença dos ministros, pois sempre lhes 

pedira que fizessem dele só a vítima da lei”.

Na manhã de sábado, 21 de abril de 1792, o carrasco entrou na cadeia pública 

do Rio de Janeiro e o procurou para vestir-lhe a alva e o capuz. Pediu-lhe como de 

costume perdão pelo que iria fazer. 

Entre 8 e 9 horas da manhã partiu da cadeia pública a pé, ladeado por nove padres 

e a tropa do vice-rei, sob os olhares da população, para execução no Largo da Lam-

padosa, onde hoje é o Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro.

Após o enforcamento, o corpo de Tiradentes foi colocado numa carreta do exército 

e conduzido para o Arsenal, à época Casa do Trem, onde foi esquartejado para suas 

partes serem conduzidas às localidades indicadas na sentença.

Deputado Lafayette de Andrada

Coordenador
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APRESENTAÇÃO

O presente volume exigiu o remanejamento de sua 

matéria, restabelecendo-se a ordem com que foi remetida a 

Devassa-MG (I PARTE) ao Rio (originais), a Lisboa (2 vias), 

ficando uma cópia na Ouvidoria de Vila Rica.

A primeira edição defrontou-se com o extravio de 

apensos e papéis na Biblioteca Nacional, de que resultaram 

omissões sérias: o Apenso IV, relativo a Cláudio Manuel da 

Costa; o livro (Apenso XXVIII)  

tradução francesa editada na Suíça, 1777, 

que será reproduzido facsimilarmente num dos últimos volu- 

mes desta edição, propriedade que foi de Tiradentes por 

oferta de José Álvares Maciel. Além de menores falhas 

que realmente não se deveram ao então orientador editorial, 

o excelente historiador Rodolfo Garcia. Dever-se-iam à nova 

autuação pela Alçada aos pesquisadores que compulsaram 

a documentação desde os tempos de Joaquim Norberto e 

que deixaram o volume nos termos em que foi publicado 

pelo Ministério da Educação e Saúde. Não há nisto qual- 

quer censura, pois já tem sido dito e repetido o imenso 

serviço prestado à historiografia por aquela benemérita 

edição.

Considerando a unânime aprovação dos interessados 

em problemas históricos que acolheu esta edição, patrocinada 

pela Câmara dos Deputados e pelo Governo do Estado de 

Minas Gerais, mantivemos as mesmas diretrizes da classi- 

ficação decimal introduzida no texto e das anotações que 
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refletem os conhecimentos até esta data revelados pelos ar- 

quivos. Quando necessário, introduziram-se no texto, entre 

parênteses e em grifo, esclarecimentos que não perten- 

cem aos originais, em consideração aos leitores não versados 

profundamente na história da Inconfidência Mineira, aos 

quais igualmente, se dedicam as notas mais extensas que 

antecedem ou encerram as peças processuais de maior im- 

portância.

HERCULANO GOMES MATHIAS 

TARQUÍNIO J. B. DE OLIVEIRA
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(Xavier),  na 
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(e Oliveira Rolim), 
 
 
 
 

(Gonzaga), 
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(e Oliveira Rolim)  
 
 
 
 

(Carlos Correia de Toledo)  
 
 
 

(Freire
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de Andrada),  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

(Parada 
e Sousa),  

 
(e Oliveira Rolim),  

 
(Bran- 

dão)  
 
 
 

(Manuel 
da Silva)  
José (da Silva Xavier)  

(de Oliveira Leite); 
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(e 

Oliveira Rolim),  

-
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(e Oliveira Rolim),  
 
 
 
 

(e Oliveira Rolim),  
 

(da Silva 
Xavier).

 
(e Oliveira Rolim)  
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(e Oliveira Rolim)  

 
 
 

Oliveira 
Rolim),  

 
 
 
 
 
 
 

(e Oliveira Rolim),  
 
 
 

Mande-me notícias de seu com- 
padre Joaquim José, a quem não escrevo por pensar que 
estará ainda no Rio. Sobre uma recomendação do dito, 
não há dúvida; haverá um grande contentamento e vontade; 
etc., etc. (...)
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Mande-me notícias 
de seu compadre Joaquim José, a quem não escrevo por não 
saber se já veio do Rio de Janeiro; e também me certifi- 
que se o Alvarenga se acha nessa Vila ou se foi para a 
Campanha. (...)

 
 

 
 

Oliveira Rolim),  
 

 

 
 
 

-
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(e 
Oliveira Rolim),  

(Freire de Andrada), o 
 
 
 
 

(e 
Oliveira Rolim) (da Silva 
Xavier),  

 
 
 
 

Acredi- 
te Vm. tudo o que disser o Padre;  

 
 

(da 
Silva Xavier)  
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José (Carlos Correia de Toledo)  
 

(Freire de An- 
drada), (e Oliveira Rolim) 

 
 
 
 
 
 
 
 

(dos Reis)  
 
 

(Antônio Gomes)  
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(Xavier)  
(e Oliveira Rolim),  
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(e Oliveira Rolim)  
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(e Oli- 

veira Rolim)  
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JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
DOMINGOS DE ABREU VIEIRA 
MARCELINO PEREIRA CLETO

I . 5  — Exame feito nos livros mercantis, casa de Domingos de 
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(19-05)  
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31-05)  
 
 
 
 
 
 
 

 
(2-06)  

 
 
 
 
 

(6-06)  
(Freire de Andrada)
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(Xavier da Silva Ferrão), 
 
 

(Freire de Andrada)  
 

(7-06)  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(na verdade, 31-12-1788), do 
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(dos Reis),  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

(Freire de 
Andrada),  

 
 

(Xavier),  
 
 
 

(e Olivei- 
ra Rolim), 
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(da Silva), do Sa- 
(José Pereira Freire de Moura), 

 
 
 

(Peixo- 
to),  

 
(Manuel da Silva)  

 

 
 

(Manuel da Costa),  
(Tomás Antônio) Gon- 

(Inácio José de) (Pei- 
xoto).  
(Domingos de) (Vieira),  

 
 

(da Silva)  
 
 

Macedo),  
(Vieira da Mota),  
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(Freire de Andrada)  
 
 

(José Álvares)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Frei- 
re de Andrada)  

 

 
 
 
 

 
(Inácio José  

(Peixoto),  
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Oli- 

veira Rolim),  
(Dr. José Pereira Freire de Moura, 

seu concunhado)  
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(Antônio José da Mota, seu cunhado e pai de Claro 
José da Mota),  

 
 

(Freire de Andrada) 
 
 
 
 

(variedade de 
chá-mate).

  
 
 

 
(de Oliveira),  

 
(Gomes)  
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(dos Reis)  

 
 
 
 
 

(de Freitas Belo, proprietário da Fazenda do Ri- 
beirão de Alberto Dias, cuja filha Bernardina Qui- 
téria fora prometida a Joaquim Silvério dos Reis, 
casamento realizado no Rio a  

 
 
 
 
 

(D. Ana Quitéria Joaquina, 
irmã dos Inconfidentes Pe. José Lopes de Oliveira 
e Francisco Antônio de Oliveira Lopes)  

 
 
 
 

(Antônio José) 

 
 
 
 
 
 

D. Sancha de tal, a 
quem queria executar o S.M. Domingos Barbosa 
(vulgo Taguá, Capitão de Ordenanças em São Jo- 
sé). E acompanhando-o o dito Vigário, se apea- 
ram à porta do Cap. Joaquim Pedro Caldas (Es- 
crivão da Ouvidoria de São João del Rei, amigo 
íntimo de Inácio José de Alvarenga Peixoto e de seu
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sogro),  
 
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio)  
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(Gomes),  
 
 
 
 

 
(Joaquim Pedro)  

 
(Dr. Luís 

Ferreira de Araújo e Azevedo)  



— —

(16-04),  
 
 
 

(Martins?)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Toledo Piza) 
 
 
 

(Freire de Andrada), 
 
 
 
 
 

 
(se- 

ria o da semana seguinte, 25-04, pois Joaquim Sil- 
vério deixou Vila Rica com destino ao Rio a 
(19-04-1788)  

 
 
 
 
 

(Assunção?)  (Pe. Manuel
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Rodrigues da Costa),  
 
 

(de 
São José)  

 
(dos Reis)  

(Luís 
de Vasconcelos e Sousa),  

 
(da Costa): 

(de Frei- 
tas Belo)  

 
 

(da Costa), o co- 
(Ferrei- 

ra, aliás tio-afim de Tiradentes),  
 
 
 
 
 

 
(Pe. Manuel 

Rodrigues da Costa)  
 
 

(de Toledo)  
 
 

(dos Reis)  
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(da Costa), 
 
 
 

(Carlos Correia de Toledo) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Correia de Toledo) 
(dos 

Reis)  
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(Freire de An- 
drada), (Manuel da Costa), e (Tomás 
Antônio)  

 
 

(Pe. José Lopes de Oliveira)  
 

a  
 

 
 

(de Toledo Piza)  
 
 
 

(da Praça, próxi- 
ma ao Palácio de Vila Rica), -
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pois na noite anterior 
os Inconfidentes de Vila Rica receberam a notícia 
da prisão de, Tiradentes no Rio, quatro dias antes 
da mensagem oficial ao Visconde, de Barbacena), 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

(e Silva)  
(dos Reis) e o 

(S.M. Ma- 
nuel Caetano de Oliveira Lopes)  

 
 
 

(D. Hipólita Jacinta Teixeira 
de Melo),  

 
 
 
 

(Carlos Correia de Toledo),  
 
 

-



— —

 
(Inácio Correia)  

(noite de  
 
 
 
 
 
 
 

(Freire de Andrada).  
 

Queira Deus 
não dissesse Vm. alguma cousa.  

 
Toledo Piza)  

(dos Reis)  
 
 
 
 
 
 
 
 

(Antônio de Oliveira Pinto),  
 

Por me achar nesta terra e se ter 
preso Joaquim Silvério e Joaquim José, etc. De- 

 
 

(Vaz de Toledo Piza),  

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Freitas Belo) 
 

(Pinto) dando 
 

 
(Carlos Correia de Toledo)  

 
 
 
 
 

que 
mais valia morrer com a espada na mão, que como 
carrapato na lama;  

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

Pois Vm. não di- 
zia, quando eu lhe lembrava se deixasse de tal 
desígnio, que Vm. o mandava fazer só por Luís? 
Que isto estava feito e que não carecia de nin- 
guém? E agora lhe são necessários todos?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Freire de Andrada)  
 
 

(e Oliveira Rolim),  

 
 

Vai Luís.   Vão meus sobrinhos.
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O meu feitor, Manuel Francisco (de Toledo) — 
que esse é um homem. E há de ir o Taguá (que é 
um capitão por nome Domingos Barbosa). E 

 
 

Não seja tolo, meu Vigário. Ainda que fossem 
seiscentas pessoas, não ia.  

 
 

 
(24-05),  

 
 
 
 

 
 
 
 

(de São José)  
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(América)  
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SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES
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I I . 2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 21-07-1789
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(Tomás 
Antônio)  

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Que todo o fiel patife poderia trazer ce- 
tins e galões, e os mais vestiriam das fábricas da 
terra, para cujas fábricas se mandariam vir mes- 
tres de fora. E que os Vigários cobrariam todos 
os dízimos com certas obrigações, entre as quais 
se continha a de pagarem os cônegos.
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Tal dia é o meu batizado,  
 

(Freire de Andrada)  
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio) Gonzaga, o (Inácio José 
de) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(Inácio José de)  

 
 
 

 
 

(Carlos Correia de Toledo), 
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n. Aveyron, 1713; f. 
Paris, 1796. Histoire philosophique et politique des 
établissements et du commerce des européens dans 
les deux Indes, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES

II .3 — 3.ª Inquirição, Cadeia Pública, 23-07-1789

Presente o Dr. Marcelino Pereira Cleto, escrivão da 
Devassa-RJ

 
 
 
 
 
 

-



— 68 —

 
 
 
 

(Luís de Vasconcelos e Sousa)  
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

(Inácio José 
de)  

 
 

Oliveira Leite) e (Manuel da 
Silva) (Carlos Correia de To- 
ledo)  

 
 

 
(de Oliveira Leite) 



— 69 —

 
(Freire de Andrada)  

 
 
 
 

(Caminho do Rio e 
Demarcação Diamantina)  

 
(Carlos Correia de Toledo)  

 
 
 
 

(Carlos Correia de Toledo) 
 

 
(dos Reis)  

(Gomes),  
(de Oliveira).

(Gomes)  
 
 
 

(dos Reis).

 



— —

 

(Carlos Correia de Toledo)  
 
 

(Freire de Andrada)  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES 
MARCELINO PEREIRA CLETO



— 71 —

II .4 — Inquirição das testemunhas referidas pelo Cel.  Fran- 
cisco Antônio de Oliveira Lopes

ASSENTADA, Casa do Ouvidor, 14-01-1790

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

(S.M. 
Manuel Caetano de Oliveira Lopes),  

(dos Reis),  

 



— 72 —

 
 
 
 
 
 

(José Maria Fajardo 
de)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(do Vice-Rei, Antônio Ferreira),  
 

 
 
 
 

(3-05-1789).” 
 

(21-05-1789).

 
(Bai- 

xada Fluminense, início da subida da Serra dos 
órgãos) (Inácio de Sousa)  

 
(8-05-1789),



— —

(EVR)  
 
 

(Xavier)  
(6-05) da- 

 
 
 
 

(Antônio Ferreira),  
 
 
 
 

(Tiradentes) e Joa- 
(dos Reis).  

 
 
 
 
 

(An- 
tônio Ferreira).  

 
 

dade (Rio de Janeiro),  

 
(José Maria Fajardo de)  

 
(21-05),  

 

 
(João Francisco)  



— 74 —

 
 
 

(José Maria Fajardo de) Assis,  
(Carijós),  

(Antônio Ferrei- 
ra)  

 
 
 
 
 

(Tom Payne?).”

 
 
 
 
 

(da Silva Xavier)  
 
 
 

(do Vice-Rei) (2-05) — encon- 
 

(atual Rua l.º de Março)  
 
 
 
 

(5-04-1789) e 
 

(na- 
quele 2-05)  

 
(Rua 

1.º de Março)  



— —

 
 
 
 
 
 

(RCR-MG) Ma- 
 
 
 
 
 
 

(1-05). E 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

(da Silva Xavier)  
(dos Reis)  

 
 
 

(6-05)  
 

(8-05), 



— 76 —

(Joaquim de Almeida 10-05 pro- 
vavelmente)  

 
 

 
 

(Antônio Ferreira),  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Antônio Ferreira) (Cae- 
tano Mendes)  

(de Oliveira Lopes) e 
(José Maria Fajardo de) 



— 77 —

de,  
-

 
 
 

SALDANHA 
PEDRO DE OLIVEIRA SILVA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 78 —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

(13-05)  
 
 
 
 

(Pe- 
reira)  

 
 
 

 
 

(Domingos Pires?),  
 
 
 
 
 

(dos Reis), (da 
Silva Xavier), (de Oliveira 
Lopes). 



— 79 —

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
CAETANO MENDES

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

(de Toledo), 



— —

 
(da Mota),  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Toledo)  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 81 —

 
 
 

SALDANHA 
VICENTE VIEIRA DA MOTA

 
 

 Geografia histórica da Ca- 
pitania de Minas Gerais,   

 
 
 
 
 

 Fundamento histórico do poema Vila Rica   
 

 Erário Régio   
 

ASSENTADA, Casa do Ouvidor, 29-01-1700

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



— 82 —

 
-
 

 
 
 

 
 
 
 
 

(7-03-1789),  
(quartas e sábados, não sendo feriados),  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— —

 
 

(Tomás 
Antônio) Gonzaga,  

 
 
 

 
 

(de Oliveira Lopes) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio Gonzaga), e 
(Intendente Francisco Gregório 

Pires Bandeira)  
 
 
 
 
 
 
 
 



— 84 —

 
 
 

 
 
 
 
 
 

(da Silva Xavier)  
(dos Reis),  

 
 

(20-05- 
-1789),  

 
 
 
 
 
 

(Rica)  
 
 

 
 
 

SALDANHA 
ANTÔNIO XAVIER DE REZENDE



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

(Pedro José Araújo de Saldanha). 
 
 

(Tomás Antô- 
nio)  

 



— 86 —

 
 

 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ LOURENÇO FERREIRA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 87 —

II. 5 — Sumário de testemunhas sobre ligações de José Joa- 
quim da Maia e Tomás Jefferson (Auto de perguntas 
feitas acerca de uma carta escrita ao Ministro dos Es- 
tados Unidos da América Setentrional por um estudante 
do Brasil que se acha em Montpellier)

 — AUTUAÇÃO, Casa do Ouvidor, 7-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI

PORTARIA DO VISCONDE DE BARBACENA, Vi- 
la Rica, 30-06-1789

 



— 88 —

 
 
 
 
 
 
 

(de Barbosa),  
 
 
 

VISCONDE DE BARBACENA

 

INQUIRIÇÃO DESTE SUMÁRIO

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 89 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Tomás Jefferson)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

lurda  
non temer”,  

 
 
 
 



— 91 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 92 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Les loix constitutives des États Unis.

 
 

(Matias Barbosa, a que era filiada a povoa- 
ção de Juiz de Fora),  

 
 
 
 
 
 

 

 
ses (março),  

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

(provavelmente na altura em que existiu até recen- 
temente o Palácio Monroe, tendo a Avenida Rio 
Branco absorvido o que restava da antiga Rua da 
Ajuda, ligada ao Passeio Público por uma peque- 
na travessa do Maia daí a designação “ao pé da 
Lapa”),  

(07-1786?)  
(não 

de estirpe nobre)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 94 —

 
 
 

(Tomás Jefferson, embaixa- 
dor em França de 1785 a 1789, sucessor de Fran- 
klin)  

(2-10-1786)  
 

(16-10-1786)  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

(Nî- 
mes),  

(21-03-1787) o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 

nado (José) (Leal)  
 

 
(José 

Joaquim da)  
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
DOMINGOS VIDAL DE BARBOSA

 
 
 

História das Ruas do Rio de Janeiro,   

 
 
 
 



— 96 —

 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
O Côn. LUÍS VIEIRA DA SILVA

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

 
 
 



— 97 —

 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
DOMINGOS DE ABREU VIEIRA

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ PEREIRA RIBEIRO

ASSENTADA, Casa do Ouvidor, 4-09-1789

 
 



— 98 —

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 
 

(de Barbosa),  
 
 
 

(José Joaquim da)  
 
 
 

(Tomás Jefferson),  
 
 
 
 
 
 



— 99 —

 

 
 
 
 

 
(de Bar- 

bosa)  
 

SALDANHA 
FRANCISCO VIDAL DE BARBOSA

ACAREAÇÃO: Francisco Antônio de Oliveira Lo- 
pes e Domingos Vidal de Barbosa, Cadeia Pú- 
blica, 8-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

Oliveira Lopes):

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

lurda,  

 
 
 
 
 

(Ribeiro),  
História Filosófica e Política  

Leis 



— —

 
 
 

(Ribeiro),  
código da América 

Inglesa, e a História Filosófica e Política, e  
 

 
  

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES 
DOMINGOS VIDAL DE BARBOSA





A P E N S O    I I I

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS 

AO  S .  M . 

LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

  
 
 

Devassa — RJ



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

III  — LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

III.1 — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 30-06-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 



— —

 

 
 

(dos Reis), 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

(Costa), 
 
 
 
 
 
 

 
 

(Carlos Correia de Toledo), 
 
 
 
 
 

(José de) Resende (Costa),  
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



— —

 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

III .2 — 2.ª Inquirição, Casa do Contrato, 3-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— —

-
 
 

(dos Reis)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Carlos Correia de Toledo), 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

(o  Vigário



— —

Carlos Correia de Toledo deixou Vila Rica a 
28-12-1788 em companhia do sobrinho Claro José 
da Mota, chegando a S. José a  

 
(D. Frei Domingos da Encarna- 

ção Pontével)  
 
 
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio) 
(Freire 

de Andrada)  
(Manuel da Costa),  

 
(Xavier),  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Taubaté)  



— 111 —

 
 

 
 
 

-

 
 

(dos Reis),  
 

(Xavier da Silva Ferrão)  
 
 
 
 
 
 

(e Oliveira 
Rolim)  

 
 

 
 
 
 
 
 
 

(dos Reis),  
 

 
(Francisco Antônio de Oliveira Lopes) ao



— 112 —

 
vigário)  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
(Inácio José de)  

 
 
 
 
 

 
 

 
(de Oliveira),  

 

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
(Inácio José de)  

(8-10-1788),  

 

 
(Inácio José de)  

 
 

(da Silva),  
(de Barbosa)  

 
 

(Cortês de Toledo).



— 114 —

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

E logo, no mesmo ato, deferiu ele, ministro, ao Res- 
pondente, o juramento dos Santos Evangelhos em um livro 
deles em que pôs a sua mão direita, pelo que tinha declarado 
a respeito de terceiro, e tomado o dito juramento por ele, 
Respondente, disse que quanto expressado tinha, era a pura 
verdade do que sabia e se lembrava; e que novamente pro- 
testava declarar toda e qualquer outra circunstância de que 
se houvesse de recordar e que pela sua atual aflição lhe 
tenha esquecido. E de como assim o disse e declarou, man- 
dou o dito ministro fazer este termo de declaração em que 
também assinou com ele, Respondente, no mesmo dia, mês 
e ano. E eu, o Bel. José Caetano César Manitti, escrivão 
nomeado, o escrevi e assinei.

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
LUÍS VAZ DE TOLEDO PIZA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 116 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

III .3 — 3.ª Inquirição, Casa do Contrato, 23-07-1789

Acareação com Francisco Antônio de Oliveira Lopes. 
Presente: Dr. Marcelino Pereira Cleto, escrivão da 
Devassa — RJ.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 117 —

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
(Carlos 

Correia de Toledo)  
 
 
 
 
 
 



— 118 —

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



— 119 —

 
 
 

 
 
 

(da Silva Xavier) (dos Reis) 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



— 121 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
LUIS VAZ DE TOLEDO PIZA 
FRANCISCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES 
MARCELINO PEREIRA CLETO



— 122 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A P E N S O    I V

AUTO DAS PERGUNTAS FEITAS

AO DOUTOR 

CLÁUDIO MANUEL DA COSTA

 
 
 
 
 



— 124 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





IV — CLÁUDIO MANUEL DA COSTA

IV.1 — Única inquirição, Casa do Contrato, 2-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 



— 128 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
(Inácio José de)  

(Correia de Toledo), 



— 129 —

(Do- 
mingos de)  (Vieira)   

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

(e  Oliveira Rol im),   
 
 
 
 
 

(Freire  de Andrada)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

(Freire  de Andrada)  
 



— —

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Libertas  quae sera tamen.

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

SALDANHA 
CLÁUDIO MANUEL DA COSTA



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

IV.2 — Auto de Corpo de Delito e Exame feito no corpo do 
Dr. Cláudio Manuel da Costa, Casa do Contrato, 
4-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 

ANTÔNIO JOAQUIM DE MACEDO 
CAETANO JOSÉ CARDOSO 
MANUEL FERNANDES SANTIAGO 
JOSÉ VERÍSSIMO DA FONSECA 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI

Confere.

Francisco de Sales  de Macedo.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





A P E N S O    V

AUTO DE PERGUNTAS 

AO

CÔNEGO LUÍS VIEIRA DA SILVA

 
 
 

Devassa-RJ



— 142 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





V — CÔN   LUÍS VIEIRA DA SILVA

V . 1  — 1.ª Inquirição, Casa do Contrato, 1-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(da Si lva) ,   
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 



— 146 —

 

 
 
 
 

o 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
o  

 
 
 
 
 
 

o  
 



— 147 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

(Vieira) ,   
 

(dos Reis)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 148 —

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
O Côn.  LUÍS VIEIRA DA SILVA

V 2 — 2.ª Inquirição, Casa do Contrato, 11-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 149 —

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
(da Si lva Xavier) , 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
CÔN. LUÍS VIEIRA DA SILVA

 

V. 3  — 3.ª Inquirição, Casa do Contrato, 23-07-1789

Acareação com Basí l io  de Bri to  Malheiro do Lago. 
Presente:  Dr.  Marcel ino Pereira Cleto,  escrivão da 
Devassa-RJ

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

(da Si lva Xavier) ,   

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
(do 

Lago) ,   
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(do Lago) ,   



— —

 
 
 
 

SALDANHA 

JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 

CÔN. LUÍS VIEIRA DA SILVA 

BASÍLIO DE BRITO MALHEIRO DO LAGO 

MARCELINO PEREIRA CLETO



A P E N S O    V I

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS

A

VITORIANO GONÇALVES VELOSO

 

 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



VI — VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VI.1 — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 9-06-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 



— 162 —

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 

(Tomás Antônio)   
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— 164 —

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VI.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 6-08-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



— 166 —

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

(de Oliveira) .   
 



— 167 —

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— 168 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VI.3 — 3.ª Inquirição, Cadeia Pública, 4-09-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 169 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 171 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VI.4 — 4.ª Inquirição, Cadeia Pública, 12-09-1789

 
 
 



— 172 —

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

José (de Melo) ,  

 
 
 

 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 



— 174 —

(29 ou 30-04) ,   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

(de Melo)  

 
 

 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VI.5 — 5.ª Inquirição, Cadeia Pública, 31-10-1789

Presente:  Tab.  Antônio de Oliveira e  Sá.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 176 —

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ



— 177 —

VI.6 — 6.ª Inquirição, Cadeia Pública, 4-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Freire  de Andrada) .

 
 



— 178 —

 
 
 

(e  Oliveira 
Rol im),  e ao (Luís)  Gouveia) .   

 
 

Viva o Povo  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



— 179 —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

 
5-11-1789

Presente:  Tab.  Antônio de Oliveira e  Sá

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ

VI.8 — 7.ª Inquirição, Cadeia Pública, 12-01-1790

 
 
 
 
 
 
 

 
 



— 181 —

 

 
 
 

Oliveira Rol im),   
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— 182 —

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO



A P E N S O   V I I

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS

A

FRANCISCO JOSÉ DE MELO 
E ACAREAÇÃO

 
 

 



— 184 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



VII — FRANCISCO JOSÉ DE MELO

VII.1 — 1.ª Inquirição, Casa do Ouvidor, 12-09-1789

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 

 



— 186 —

 
 
 

(desde 10-06)   
 
 
 

 
 

 
 
 
 

(D.  Hipól i ta  J . 
Teixeira de Melo)   

 
 
 

 
 

 
 

1  



— 187 —

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— 188 —

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO JOSÉ DE MELO

VII.  2 — 2.ª Inquirição, Casa do Contrato, 16-09-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— 189 —

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— —

 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

(José  
 

(Xavier  da Si lva Ferrão) , 
 



— 191 —

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Acareação com Vitoriano Gonçalves  Veloso

 
 

(Veloso) .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Veloso) ,   
 

 
(de Oliveira) ,   



— 192 —

 
 

(Rodrigues)   
(quando)   

(Veloso) ,   
 
 
 
 
 

(Francisco de 
Paula Freire  de Andrada)  em  

 

 
 
 

 
(Veloso)   

 
 
 
 
 
 

(data 
real:  29-05  

 
 
 



— —

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO JOSÉ DE MELO 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO

VII.3 — 3.ª Inquirição, Cadeia Pública, 26-10-1789

Presente: Tabelião Antônio de Oliveira e Sá

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— 194 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira 
Lopes),  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira), con- 
 
 

(Francisco de Paula Freire de Andrada) o 



— —

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— 196 —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO JOSÉ DE MELO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ



— 197 —

VII.4 — 4.ª Inquirição, Cadeia Pública, 10-12-1789   Acareação 
com Vitoriano Gonçalves Veloso

Presente: Tab. Antônio de Oliveira e Sá

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

(de Oliveira Lopes)  
 

 



— 198 —

 
 
 
 
 

Acareação com Vitoriano Gonçalves Veloso

 
 

(presença)  
 

(Francisco 
José de Melo)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

    



— 199 —

 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FRANCISCO JOSÉ DE MELO 
VITORIANO GONÇALVES VELOSO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

= lembrado), 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ MARIA FAJARDO DE ASSIS



— —

A P E N S O    V I I I

AUTO DE PERGUNTAS 

A

FÉLIX CORREIA DE TOLEDO

 

 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

Presente: Tab. Antônio de Oliveira e Sá

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(e Sá),  
 
 
 
 

 
 

 
 
 



 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(D. Frei Domingos da Encarnação Pontével) e 

 



— —

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FÉLIX CORREIA DE TOLEDO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÂ

VIII.2 — 2.ª Inquirição, Casa do Contrato, 27-07-1789

Presente: Tab. Antônio de Oliveira e Sá

 
 
 
 
 
 
 
 

(e Sá),  
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

(9-05-1789),  

 

 



— —

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
FÉLIX CORREIA DE TOLEDO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ



A P E N S O    I X

AUTO DE PERGUNTAS 

A

CRISPINIANO DA LUZ SOARES

IX.1 — INQUIRIÇÃO, CADEIA PÚBLICA, 10-06-1789



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



IX — CRISPINIANO DA LUZ SOARES

IX.1 — Inquirição, Cadeia Pública, 10-06-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
a 

12-04-1789)  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 



 
 

(Carvalho)  
 
 
 

(Carvalho)  
(Soa- 

res)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
CRISPINIANO DA LUZ SOARES





A P E N S O    X

AUTO DE PERGUNTAS 

A
SALVADOR CARVALHO DO AMARAL 

GURGEL

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



X — SALVADOR CARVALHO DO AMARAL GURGEL

X . 1  — Inquirição, Cadeia Pública, 12-07-1789

Acareação com Crispiniano da Luz Soares, Raimun- 
do Correia Lobo e Dr. Antônio José Soares de Castro

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 



 

 
 

 
 

(RCR),  
Xavier), 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sousa),  
 
 



 
 
 
 
 
 

o  
 
 

 

 
 
 
 
 
 

(Xavier),  
 
 
 
 

o   
 

o   

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Soares),  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 221 —

 
 
 

 
 

(da Costa Ataí- 
de) (Soares), 

 
 
 

(Tiradentes)  
(Soa- 

res de Castro), 

— Acareação com Crispiniano da Luz Soares

 
(Soares),  

 
 

 

 

 
 
 

(Xavier)  



— 222 —

 
(do Amaral Gurgel) 

 
 
 
 

(da 
Costa Ataíde),  

 
 
 

(Soares),  
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

dito ministro a)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 224 —

(Parada e Sousa)  
 
 

— Acareação com Raimundo Correia Lobo

 
 

  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

quer que  
 
 

(Soares).  
 
 
 
 
 
 
 

(Parada e Sousa).



— —

Acareação com Dr. Antônio José Soares de 
Castro.

 
 

 
 

(Xavier),  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
(dos Reis),  

 
 
 
 
 
 
 



— 226 —

 
 
 

(Xavier),  

 
 
 
 

(de 
Castro).

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
SALVADOR CARVALHO DO AMARAL GURGEL 
ANTÔNIO JOSÉ SOARES DE CASTRO 
RAIMUNDO CORREIA LOBO 
CRISPINIANO DA LUZ SOARES



A P E N S O    X I

AUTO DE PERGUNTAS

AO BACHAREL

DIOGO PEREIRA RIBEIRO DE 
VASCONCELOS

 

 

 

 

 
SENDE



— 228 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





XI — DIOGO PEREIRA RIBEIRO DE VASCONCELOS

XI.1 — Inquirição, Cadeia Pública, 29-05-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 



— —

 
 
 

 
 

(da Silva Xavier),  
(dos Reis),  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
DIOGO PEREIRA RIBEIRO DE VASCONCELOS

XI.2 — Sumário de Testemunhas, Casa do Ouvidor, 11-01-1790 
(Caso do Embuçado)

Sumário de testemunhas a que mandou 
proceder o Des. Ouvidor desta comarca de 
Vila Rica, Pedro José Araújo de Saldanha, 
por ordem do Ilmo. e Exmo. Sr. Visconde 
de Barbacena, Governador e Capitão-Gene- 
ral desta Capitania, como abaixo se declara.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Ribeiro de Vasconcelos); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI

XI.3 — Inquirição das testemunhas, Casa do Ouvidor, 11-01-1790

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

MANUEL FERNANDES COELHO,  
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

José  
 
 

(Luís An- 
tônio de Freitas),  

 
 
 
 
 

o  
 
 
 

 
 

SALDANHA 
MANOEL FERNANDES COELHO



— —

JOSÉ VERÍSSIMO DA FONSECA,  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
(23-05-1789),  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(casa)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de

ordens).

 
 

SALDANHA 
JOSÉ VERÍSSIMO DA FONSECA

ANTÔNIA DA COSTA,  
 
 
 
 
 
 



— —

 
 

(José Veríssimo da Fonseca)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(da Fon- 
seca),  

 
 
 
 

 
 

SALDANHA 
Sinal + ANTÔNIA DA COSTA



— —

XI.4 — Atestação por Antônio Xavier de Resende, 13-01-1790

 
 
 
 
 

(de 1789)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANTÔNIO XAVIER DE RESENDE 
Ajudante de Ordens



A P E N S O    X I I

AUTO DE PERGUNTAS 

A

NICOLAU JORGE

 



— 242 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



XII — NICOLAU JORGE

XII.1 — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 23-06-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 



 

 

 
 
 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
NICOLAU JORGE

XII.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 30-06-1789

Acareação com Vicente Vieira da Mota.

 
 
 
 



— 246 —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
(da Silva)  

 
 
 

 



— 247 —

Acareação com Vicente da Mota.

 
 
 
 

 

—  
 
 
 
 
 

—  
(por- 

tugueses)  
 
 
 
 
 
 

—  
 

(de Macedo)  

 

 



— 248 —

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
VICENTE VIEIRA DA MOTA 
NICOLAU JORGE



A P E N S O    X I I I

AUTO DE PERGUNTAS 

AO

BACHAREL JOÃO DE ARAÚJO 
E OLIVEIRA

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XIII — JOÃO DE ARAÚJO E OLIVEIRA

XIII.1 — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 29-05-1789

 
 
 
 

-
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 



         Repondeu que:

 
 

 
 
 

Respondeu que:

 
 

 
 

Respondeu que:

 
 
 
 
 
 
 

Respondeu que:

 
 
 
 

— —



 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO DE ARAÚJO E OLIVEIRA

XIII.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 4-06-1789.

Acareação com Basílio de Brito Malheiro do Lago 
e com Antônio José Soares de Castro.

Presente: Tabelião Antônio de Oliveira e Sá.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

— —



— —

 

Respondeu que:

 
 

Acareação com Basílio de Brito Malheiro 
do Lago.

 
 

(do Lago)  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

(do 
Lago) 

 
 



— —

Oliveira)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(e Oliveira), 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acareação com Antônio José Soares de 
Castro.

 
 

 
 



— —

 
 
 

(de Castro)  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Respondeu que:

 
 
 
 

 



— —

 
 
 
 

Lago) e  
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO DE ARAÚJO E OLIVEIRA 
ANTÔNIO JOSÉ SOARES DE CASTRO 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ 
BASÍLIO DE BRITO MALHEIRO DO LAGO





A P E N S O    X I V

AUTO DE PERGUNTAS 

A

ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XIV — ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES

XIV.1 — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 1-08-1789

 
 
 
 
 
 
 

-
 
 
 
 

  
 

 
 
 
 
 

-



 

 
 
 

 
 
 
 
 

(RCR) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-



 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



— 264 —

 
(Rodrigues), 

-
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES



— —

XIV.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 6-08-1789.

Acareação com João da Costa Rodrigues e ratificação 

Presente: Tabelião Antônio de Oliveira e Sá

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 



— 266 —

 
 
 

José (da Silva Xavier),  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 267 —

Acareação com João da Costa Rodrigues.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Que não estava bem lembrado se aquela 
saúde tinha sido feita pelo Alf. Tiradentes, ou pelo acareado 
Antônio de Oliveira  

 
 
 
 

“Que se a dita saúde se não fez com 
vinho, teria sido feita com água. Mas que era sem dúvida 
que houve a tal saúde”  

(Rodrigues),  
(Lopes),  

 

 



— 268 —

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA LOPES 
JOÃO DA COSTA RODRIGUES 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ



A P E N S O    X V

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS

A

JOSÉ ÁLVARES MACIEL

 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— 271 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





XV — JOSÉ ÁLVARES MACIEL

XV.1 — 1.ª Inquirição, Casa do Contrato, 7-10-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 



— 274 —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 



— 276 —

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

-
 
 
 

 



— 277 —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— 278 —

 
 
 
 

(Freire de Andrada),  
(e Oliveira Rolim)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ ALVARES MACIEL

XV.2 — 2.ª  Inquirição, Casa do Contrato, 8-10-1789

 
 



— 279 —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Toledo)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 281 —

 
 

(de Toledo)  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
História da América Inglesa e as Leis constitutivas 

dos Estados Unidos, 

História da Amé- 
rica Inglesa, 



— 282 —

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ ALVARES MACIEL

XV.3 — Inquirição da testemunha, o Bel .  Antônio Ramos da 
Silva Nogueira, Casa do Ouvidor, 21-01-1790

 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 284 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
ANTÔNIO RAMOS DA SILVA NOGUEIRA



A P E N S O    X V I

AUTO DE PERGUNTAS 

AO

PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM



— 286 —

 
16-11-1789

 

28-11-1789

 

 



— 287 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 288 —

-

-

-



XVI  —  PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

       XVI. 1  —  1º Inquirição, casa do Contrato, 19-10-1789 

-

-
-



— —

 
(da Cruz e Silva)  

semestre de 1786)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 



— 291 —

 
 

(21-05),  
 
 
 

(posse a 
11-07).  

 
 
 
 
 

(1784-1786)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(17- 
-02-1789),  

(Vieira)  



— 292 —

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



— —

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.2 — 2.ª Inquirição, Casa do Contrato, 20-10-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— 294 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Pereira), 

 
 
 

 
 
 
 
 

 



— —

(Vieira),  
 

(Pereira)  
 
 

(Freire de Andrada)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

(janeiro de 1788, dia 5, to- 
mou posse em Vila Rica do cargo de Ouvidor do



— 296 —

Serro, se empossando perante a Câmara no des- 
tino em 2-02-1788)  

 
 

 
 

(Freire de Andrada),

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
(Freire de Andrada),  

 
 
 
 
 
 



— 297 —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 298 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— 299 —

 
 
 
 

 
 

(da Silva Xavier)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

(de Toledo),  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 

 (Vieira)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM



— —

XVI. 3  — 3.ª Inquirição, Casa do Contrato, 21-10-1789

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 

 
(Freire de Andrada): 



— —

 
 
 
 

(Inácio José de) Alvarenga.  
 
 

(Francisco Gregório Pires Monteiro Ban- 
deira)  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
(21-02-1789)  

 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.4 — 4.ª Inquirição, Casa do Contrato, 24-10-1789

 
 
 
 
 

-
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 

(Freire de Andrada). e 
 

(Inácio José 
de)  

 
 
 
 

(Foi bilhete escrito pelo Vig. Carlos Correia de 
Toledo, sem a data, 26-12-1788, que se encontrou 
no seqüestro dos papéis feito a Alvarenga Peixo- 
to a 24-05-1789).

 
 

(Vieira);  
 

 
(Vieira),  

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

(Vieira), 
 
 
 
 

(Freire 
de Andrada)  

 

 
 

(Inácio José de)  
(Freire de Andrada),  

(Vieira). 
 



— —

 
 
 
 
 

(da Silva Xavier),  
 
 
 
 

 
 
 
 
 

—  
 
 

—  

 
 
 

 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI 5 — 5.ª Inquirição, Casa do Contrato, 26-10-1789

 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(levante),  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Francisco de Paula),  
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.6 — 6.ª Inquirição, Casa do Contrato, 3-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— —

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Joaquim Antônio Gonzaga)  
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 

(das 
Chagas),  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE.  JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.7 — 7.ª Inquirição, Casa do Contrato, 13-11-1789

 
 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

(Freire de Andrada);  
(Vieira)  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
(RCR) 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



— —

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

(1:129/130)  
 
 
 
 
 

(da Silva), as- 
 
 
 

(da Silva Xavier),  
 
 
 



— —

(Inácio José de) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

(Vieira),  
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

(Tomás Antônio)  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

XVI.8 — 8.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 20-11-1789

 
 
 

(Regimento de Infan- 
taria de Moura aboletado nas senzalas da então casa dos con- 
tratos de João Rodrigues de Macedo, local atualmente ocupa- 
do pelo Grande Hotel de Ouro Preto)  

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

(da Silva Xa- 
vier)  

 
 
 
 
 

(13-11)  
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

(Clara Freire),  

 

 
 

(Vieira).

 
 
 

 



— —

 
 

(das Chagas), 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.9 — 9.ª Inquirição, Cadeia Pública, 15-12-1789

 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Freire de Andrada),  
 
 

(Inácio José de)  
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 

(Freire de Andrada)  
 

(Inácio José de)  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI.10 — 10.ª Inquirição, Cadeia Pública, 16-12-1789

 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

(Freire de Andrada)  



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Joaquim Antônio Gonzaga),  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

(Tomás Antônio)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

(de Toledo), 
 

 



— —

 
O  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

(26-12-1788)  



— —

 
 
 
 
 

(Brandão).

 
(Antônio José de)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Luís Antônio) 

 
 
 
 
 

(Manuel da 
Silva) 

 
 
 



— —

 
 

(de Oliveira Leite)  
 
 
 
 
 
 

(de 
Oliveira Leite),  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM

XVI 11 — JOÃO FRANCISCO DAS CHAGAS *

XVI.11.1 — 1.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 
16-11-1789

 
 
 

 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

(das Chagas)  
 

 



— —

 
 
 
 

(Rolim)  
 

 

 
(Rolim),  

 
 
 
 

verdade o Pe. Rolim aí esteve escondido quando 
voltou da Bahia, fins de 1787 e até fevereiro de 
1788).  

 
 

 



— —

 
 
 

(a prisão deu-se a 5 de outubro; encontro a 
27-09-1788).

 
(e Oliveira Rolim),  

 

 
 
 
 
 

 

 
casada (Rita Quitéria da Silva)  

 
 

(27-05-1789).

 
 
 



— —

 
 

 
 
 

 
 

(e Oliveira Rolim) 

 
 

(de Abreu)  
 

 
 

 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 

 
(da Silva), e o 

(Nagô)  
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

(e Oliveira Rolim).  
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO FRANCISCO DAS CHAGAS

XVI.11.2 — 2.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 28-11-1789

Acareação com o Pe. José da Silva e Oliveira Rolim

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— —

 
 

 
 

 
(e Oliveira 

Rolim),  
 
 
 
 

 
 

Acareação com o Pe. José da Silva e 
Oliveira Rolim.

 
 

(Rolim)  
 
 
 
 

(das Chagas)  
 
 



— —

“Que era a mesma verdade o que 
relatado tinha.”  

(e 
Oliveira Rolim) “O que tinha até agora negado 
por lhe haverem sugerido os presos da Cadeia da Vila do 
Príncipe, por onde passara, que não dissesse jamais que 
tinha visto o sobredito padre. Mas que agora confessa ter 
ido várias vezes ao seu rancho vizinho, posto não esteja 
lembrado se o mesmo também o procurou no seu.”

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE. JOSÉ DA SILVA E OLIVEIRA ROLIM 
JOÃO FRANCISCO DAS CHAGAS

Continuação da Inquirição.

 
 

(Antônio Afonso)  
 
 

(e Oliveira Rolim) 
 
 
 



— —

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 



— —

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO FRANCISCO DAS CHAGAS

XVI.11.3 — 3.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 5-12-1789

Presente: Tab. Antônio de Oliveira e Sá

 
 

-
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— —

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO FRANCISCO DAS CHAGAS 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ





A P E N S O    X V I I

AUTO DE PERGUNTAS 

A

LOURENÇO FERNANDES GUIMARÃES

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XVII — LOURENÇO FERNANDES GUIMARÃES

XVII.1 — Inquirição, Quartel (Infantaria), 20-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

(Rolim)  

 



 
(Rolim),

. 4   

 
(Rolim),  

 

 
 
 
 
 
 

(Domingos 
Rodrigues de Abreu)  

 
 

— —



 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 
 
 
 

 

(Antônio Coelho?, ou Ri- 
beiro de Miranda? ambos ordenados em São Paulo, 
contemporâneos do Pe. Rolim), 

— —



— —

 
 
 

 
(e Oliveira Rolim) 

 
 

Respondeu que:

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
LOURENÇO FERNANDES GUIMARÃES



A P E N S O    X V I I I

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS

A

JOSÉ MOREIRA, PARDO FORRO



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



— —

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





XVIII — JOSÉ MOREIRA

XVIII.1 — Inquirição, Cadeia Pública, 24-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

(Rolim)  

 



 
(Rolim).

 
 

 
 

 
 
 
 

(e Oliveira Rolim)  
 
 

(do Príncipe),  
 
 

(Rolim)  
 
 
 
 

(de Abreu),  
 
 

(da Silva),  

— —



 
 
 

 
(e Oliveira Rolim),

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

— —



— —

 
 
 
 

 
 

(da Silva), 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
SINVAL DE JOSÉ MOREIRA



A P E N S O    X I X

AUTO DE PERGUNTAS FEITAS AO 

PARDO ALEXANDRE 

FRANCISCO CRIOULO 

E JOAQUIM NAGÔ

 

 

 
28-11-1789



 
e o 

 

 
e o 

 

 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-

 

 

 

 

 

 

 

 

)



XIX.A — ALEXANDRE DA SILVA

XIX.A.1 — 1.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 
23-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 

(Rolim)  
 

 

 
(Rolim), 

 

 



— —

1. 3   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(30-03-1788). E 
 
 
 

 
(e Oliveira 

Rolim), 

 

 
 

 



— —

 
 

 
 

(Xavier) 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

(da Silva Xavier)  
 



— —

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
(Vieira)  

 

 
 
 

 
 
 



— —

(Xavier),  
 
 

 

 
 
 
 
 
 

(Manuel da Silva)  
 
 

(de Gouveia), 
 
 
 

 
 
 

 
 

(Vigário da vara)  
 
 
 



— —

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 



— —

 
 

(18:00 h aproximadamente). 

 

 
 
 
 

 
(28-05-1789),  

(Rolim) 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
    



— —

 
 

 
 

 
 

(das 
Chagas),  

 
 

 

 
 

 
 
 
 

(Rolim).  



— —

 
 
 

(Plácido da Silva e 
Oliveira Rolim),  

 
(Cap. Manuel da Silva Brandão)  

 
 
 

 
(da Silva e Oliveira Rolim)  

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



— —

(da Silva Xavier)  
 

 

 
 
 
 
 

(também sabia) 

 
 
 

 

 
 

Visconde de Barbacena).

 
 
 
 
 



— —

 
 

 
 

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ALEXANDRE DA SILVA

XIX.A.2 — 2.ª Inquirição, Quartel (Infantaria), 28-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 

 
 

 
Oliveira Rolim),  

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 



— —

 
 
 

 
 

(das Chagas),  
 

 

 
 
 

 

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ALEXANDRE DA SILVA



— —

XIX.A.3 — 3.ª Inquirição, Cadeia Pública, 2-12-1789

Presentes: Tab. Antônio de Oliveira e Sá, e 
o curador nomeado Dr. Paulo José de Lana 
Costa e Dantas

 
 
 
 
 
 
 

(da 
Silva), (Rolim). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



— —

 
 

 
 

(Cap. Domingos 
Rodrigues de Abreu),  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ 
ALEXANDRE DA SILVA, e como curador 
PAULO JOSÉ DE LANA COSTA E DANTAS

XIX.B — FRANCISCO CRIOULO

XIX.B.l  — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 24-11- 
1789



— —

 
 
 
 
 

(Rolim)  
 
 

 
 

 
(Rolim), 

 
 
 

 

(5-10-1789),  
 
 

(e Oliveira Rolim), 



— —

 
 
 

(Cap. 
Domingos Rodrigues de Abreu; José Duarte; José 
Machado, e Manuel Rodrigues),  

 

 
 

 
 

(da Silva) (Nagô), 

 
 

( e  Oliveira Rolim),  
 
 

 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 

1  
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
Sinal de FRANCISCO CRIOULO



— —

XIX.B.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 2-12-1789

Presentes:  Tab.  Antônio de Oliveira e  Sá,  e  o 
curador nomeado,  Dr.  Paulo José de Lana Costa 
e  Dantas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Rol im).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— —

 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ 
Sinal  de FRANCISCO  CRIOULO,  e   como 
curador PAULO JOSÉ DE LANA COSTA E 
DANTAS

XIX.C — JOAQUIM NAGÔ

XIX.C . 1  — 1.ª Inquirição, Cadeia Pública, 24-11- 
  1789

 
 
 
 
 
 
 

(Rol im)  
 
 



— —

 
 

 
(Rol im);   

 
 
 

 
 

 
 

(Rol im)  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



— —

 

 
 

(das Chagas) ,   
 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 

 
 

 



— —

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
Sinal  de JOAQUIM NAGÔ

XIX.C.2 — 2.ª Inquirição, Cadeia Pública, 2-12-1789

Presentes:  Tab.  Antônio de Oliveira e  Sá,  e  o 
curador nomeado,  Dr.  Paulo José de Lana Costa 
e  Dantas.

 
 
 
 
 
 
 
 

(Rol im).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 

 
 
 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ 
Sinal  de JOAQUIM NAGÔ, e  como curador 
PAULO JOSÉ DE LANA COSTA E DANTAS



C O N F R O N T A Ç Õ E S





A P E N S O    X X

AUTO DE CONFRONTAÇÕES

DAS TESTEMUNHAS 

O CAP. JOÃO DIAS DA MOTA 

E JOAQUIM JOSÉ DE PASSOS

 

 



NOTA BIOGRÁFICA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XX — JOÃO DIAS DA MOTA

XX.1 — Confrontação com Joaquim José de Passos, 
Casa do Ouvidor, 7-07-1789

Presente:  Tab.  Antônio de Oliveira e  Sá.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Correia de Toledo) ,   
 
 
 



— —

( todos) 

 

 
 
 
 

(31-05-1789,  portanto em f ins  de fevereiro) 
 
 
 
 
 
 

(José Eleutério e  João Damasceno de Al- 
varenga)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOÃO DIAS DA MOTA 
JOAQUIM JOSÉ DE PASSOS 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SÁ



A P E N S O    X X I

AUTOS DE CONFRONTAÇÃO DE

TESTEMUNHAS E 

SUMÁRIOS DE INQUIRIÇÃO DE 

TESTEMUNHAS DO 

PE, JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA E OUTROS

  
  6-11-1789

 
  7-11-1789



 
 

 
17-11-1789

 

 
 

17-11-1789

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





XXI — PE. JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA E OUTROS

XXI.1 — Pe. José Lopes de Oliveira, confrontação 
com José Aires Gomes, Quartel (Infan- 
taria), 30-10-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira) ,   

 
 

 
(1788)   

 
 



— —

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(09-1788) . 
 
 
 
 



— —

.  
(de Oliveira) ,   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Siqueira) ,   
(Campos)   

 

 
 

 

 
(de Oliveira) 

 
 

(Dias de Sá)   
 
 
 



— —

 
 

. 5  

 
 
 
 

(5-10-1788) ,   
 

(Vidal 
de Barbosa)  

(Dias de Sá)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Gomes) ,   
 
 
 
 
 

 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
PE.  JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA 
JOSÉ AIRES GOMES

XXI 2 — JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA

1. ª  Inquir ição,  Casa do Contrato,  6-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— —

 
 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
 



— —

 
 

(8-08) .

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA



— —

ª Inquir ição,  Casa do Contrato,  7-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

(13-06) ,  



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

—  
 
 
 
 

( Inácio 
José de)   

 
 
 

(dos Reis) ,   
 
 
 
 
 
 

—  
 
 
 
 

—  
 
 
 



— 411 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 412 —

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 



— —

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA

XXI.3 — PE. JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA, confrontação com 
José Inácio de Siqueira, Quartel (Infantaria), 10-11- 
1789

 
 
 
 
 
 
 



— 414 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Rat i f icação:)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

(de Sá)   



— —

 
 
 
 

(de Siqueira) ,   
 
 
 

(Gomes) ,  (de 
Sá)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

(Gomes) ,  é 
 
 



— 416 —

 
 

 
 
 
 

(Gomes) ,   
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira)  andava 



— 417 —

 
 
 

( Inácio José de) 
 
 
 

(dos Reis) ,   
 
 
 

-
 
 
 
 

(de Oliveira)   
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 418 —

 
 

(José Lopes de Oliveira)   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 



— 419 —

 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA

XXI.4 — Inquirição de testemunhas referidas, Quartel (Infan- 
taria), 17-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira)  
(Gomes)   

(dos 
Reis)”.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 421 —

 
 
 
 

(de Oliveira)  (Gomes) ,   
 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
SILVESTRE DIAS DE SÁ

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— 422 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(de Oliveira)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

SALDANHA 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA



— —

XXI.5 — PE JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA, confrontação com 
o Pe. Silvestre Dias de Sá, Quartel (Infantaria), 
17-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

(Gomes)   
 
 

(de Siqueira) , 

 



— 424 —

—  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(1-11)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

—  
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 426 —

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA 
SILVESTRE DIAS DE SÁ

XXI.6 — PE. SILVESTRE DIAS DE SÁ, confrontação com 
José Inácio de Siqueira e de ambos com José Aires 
Gomes, Quartel (Infantaria), 17-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 427 —

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

(de Oli- 
veira) ,   

 
 
 
 

 
 
 



— 428 —

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
SILVESTRE DIAS DE SÁ 
JOSÉ AIRES GOMES 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA



— 429 —

XXI 7 — PROTESTO E DECLARAÇÃO DE JOSÉ AIRES 
   GOMES, Quartel (Infantaria), 17-11-1789

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ AIRES GOMES 
SILVESTRE DIAS DE SÁ 
JOSÉ INÁCIO DE SIQUEIRA





A P E N S O    X X I I

AUTO DE CONFRONTAÇÃO E 

CONCILIAÇÃO DAS DUAS 

TESTEMUNHAS

O PE. MANUEL RODRIGUES DA COSTA 

E O CEL. JOSÉ AIRES GOMES

XXXII.1 — PE. MANUEL RODRIGUES DA COSTA, con- 
          frontação com José Aires Gomes, Casa do Ouvi- 
 dor,  4-11-1789



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XXII — PE. MANUEL RODRIGUES DA COSTA

XXII 1 — PE. MANUEL RODRIGUES DA COSTA, 
confrontação com José Aires Gomes, Casa 
do Ouvidor, 4-11-1789

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

30-09-1788) ,   
 
 
 

(da Si lva Xavier) ,



— —

 
(13 a 27-08-1788) ,   

 
 
 
 
 
 

(Fazenda do Regis tro Velho) ,   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 

 
 
 
 

d e   
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI 
MANUEL RODRIGUES DA COSTA 
JOSÉ AMES GOMES





D I L I G Ê N C I A S





A P E N S O    X X I I I

DILIGÊNCIA EM CARIJÓS SOBRE O 
VIGÁRIO

CARLOS CORREIA DE TOLEDO PELO 

S.M. ANTÔNIO JOSÉ COELHO

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 





XXIII — VIG   CARLOS CORREIA DE TOLEDO

XXIII.1 — Parte ao Visconde de Barbacena, pelo 
S.M. Antônio José Coelho, Comandante 
de Ordenanças de Cachoeira do Campo, 

 
 
 
 

(Carlos  Correia de Toledo) , 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



— 442 —

4 (Fernandes) ,   
 
 

-
 
 
 

 
 

 

ANTÔNIO JOSÉ COELHO 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

0 Vigário,  FORTUNATO GOMES CARNEIRO

XXIII 3 — DOCUMENTO N.º 2 — Procuração do Vig. Carlos 
 

Assis, São José, 22-05-1789

 
 

(no bat ismo)  
 
 

O Vigário,  CARLOS CORREIA DE TOLEDO

XXIII.4 — DOCUMENTO N.º 3 — Carta do Vig. Carlos 
Correia de Toledo a João da Silveira Fernandes, 
São José, 18-05-1789

 
 

 
 
 



 
 
 

CARLOS CORREIA DE TOLEDO E MELO

XXIII. 5 — DOCUMENTO N.º 4 — Bilhete do Vig. Carlos 
Correia de Toledo a João da Silveira Fernandes, 
São José, 20-05-1789.

 
 
 
 
 
 
 
 

 

CARLOS CORREIA DE TOLEDO E MELO

— 444 —



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

— —





A P E N S O    X X I V

DILIGÊNCIA NA ESTALAGEM DE JOÃO 

DA COSTA RODRIGUES 

POR

BASÍLIO DE BRITO MALHEIRO DO LAGO

 





XXIV.1 — PARTE DE BASÍLIO DE BRITO MALHEIRO 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

(Rodrigues) .   
 

( Inácio 
Correia)   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

(12-03-1789) .   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— —

 

 6  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 7  
 

 

BASÍLIO   DE  BRITO   MALHEIRO   DO   LAGO
Ten.-Cel .  do 1 º  Regimento Auxi l iar  do Paracatu





C O R R E S P O N D Ê N C I A





A P E N S O   XXV

CARTA-DENÚNCIA DE 

MANUEL DOMINGUES MONTEIRO

AO

S.M. JOAQUIM PEDRO DA CÂMARA

 
 
 

 
 





XXV — MANUEL DOMINGUES MONTEIRO 
(DENUNCIANTE)

XXV.1 —  Carta do S .  M .  Joaquim Pedro da Câmara 
ao Visconde de Barbacena, encaminhando 
carta-denúncia anexa, São João del Rei, 
1-07-1789

 

 

JOAQUIM PEDRO DA CÂMARA 

XXV.2 — Carta de Manuel Domingues Monteiro contra Antô- 
nio João de Oliveira, Ibituruna, 20-06-1789

 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

MANUEL DOMINGUES MONTEIRO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A P E N S O   XXVI

CARTAS-DENÚNCIAS 

E DE DILIGÊNCIAS MENORES 

AO VISCONDE DE BARBACENA

 
SALVADOR CARVALHO DO AMARAL GUR- 

 

 
 
 

 
 
 



 
APRESENTANDO LUÍS VAZ DE TOLEDO 

 
 

 

 
 
 

 
TES E INÁCIO JOSÉ DE ALVARENGA PEI- 

 

 
 



XXVI — CARTAS-DENÚNCIAS E DE DILIGÊNCIAS

XXVI.1 — De Florêncio José Ferreira, contra Sal- 
vador Carvalho do Amaral Gurgel, Vila 
Rica, 13-07-1789

 
 
 

2  
(da 

Si lva Xavier)   
 
 
 
 

 
 
 
 

4  
 



 

 

FLORÊNCIO JOSÉ FERREIRA

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXVI.2 —  De Antônio da Fonseca Pestana, contra Tiradentes, 
São José, 14-06-1789

 
 
 
 

(José da Si lva Xavier) ,   
 

 

— —



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

ANTÔNIO DE AFONSECA PESTANA

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

— 461 —



 
Vig. Carlos Correia de Toledo e Luís Vaz de To- 

 
 
 
 

2  
 
 

 
 
 

(Antônio)  (da Cruz 
e  Si lva) ,   

 
 

 
 
 
 

— 462 —



 

JOSÉ DE RESENDE COSTA (pai) 
JOSÉ DE RESENDE COSTA ( f i lho)

 

 

 

 

 

 

XXVI.4 — De Domingos Vidal de Barbosa, contra Francisco 
Antônio de Oliveira Lopes e José de Resende 
Costa Filho, Vila Rica, Cadeia Pública, 9-07-1789

 
 
 
 
 
 
 
 

( início de 
março) ,   

— —



— 464 —

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Manuel  da Costa) ,  (da Si l - 
va) ,  (Tomás Antônio)   

 
 
 
 
 
 
 

( Inácio José de)   
 

(Vieira)  dava a 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



— —

 
 
 
 

(Francisco Gregório Pires  Monteiro Bandeira)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

(de Resen- 
de) ,  (Galvão de São Mart inho) ,   

 
(da Si lva)  

 
 

(Francisco de Paula Freire  de Andrada) .

 6   
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 7  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 8  
 
 
 

— 466 —



 
 
 

DOMINGOS VIDAL DE BARBOSA

 
 
 

SALDANHA 
JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI

 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXVI. 5 —  Do S .  M .  Joaquim Pedro da Câmara, apresentando 
 

da Costa Salvado, São João del-Rei, 24-06-1789

 
do (Piza) ,   

 
 

— 467 —



 
 

JOAQUIM PEDRO DA CÂMARA 
Sargento-Mor da Comarca

XXVI. 6 — De Luís Vaz de Toledo Piza ao S .  M .  Joaquim 
Pedro da Câmara, apresentado-se à prisão, São 
José, 24-06-1789 (Anexa à anterior)

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

LUÍS VAZ DE TOLEDO

— 468 —



— 469 —

XXVI. 7 — De Luís Alves de Freitas Belo, apresentando o Pe.
José Lopes de Oliveira sob escolta do Fur. Inácio 
Ferreira de Avelar, Ribeirão, 2-07-1789

 
 
 

2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

4  
 
 



— —

 

LUÍS ALVES DE FREITAS BELO

 
 
 

-
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXVI. 8 — De José Aires Gomes, contra Tiradentes e Inácio 
José de Alvarenga Peixoto, Vila Rica, 21-08-1789

 
 
 

(Araújo de Saldanha)   
 



— 471 —

 
 

(de Macedo)   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

( falou-me que)   
 
 

 
 
 

(para Cachoeira) .   
(de Gouveia) ,   

(dos diamantes)  
 



— 472 —

 
 
 

(mas que)   
(e le)   

 
 

(Meneses)   
 
 

(pois)   
( foi)   

 
( também)  

 
 

(da Costa)   
 
 
 
 

 

 

JOSÉ AIRES GOMES

XXVI. 9 — De Joaquim Silvério dos Reis, contra Tiradentes, 
Rio de Janeiro, 5-05-1789

 



— —

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



— 474 —

 
 
 

JOAQUIM SILVÉRIO DOS REIS

 
 

JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITTI

XXVI.10 — De Francisco Xavier Machado, sobre ocorrências 
de sua estada no Rio e regresso a Minas, Vila 
Rica, 10-07-1789

 
 
 
 

(da 
Si lva Xavier) ,   

 

 
 
 
 



— —

 
 
 

 
 
 
 
 

-
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 4  
 
 
 



— 476 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 6  
 
 
 



— 477 —

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



— 478 —

 
 
 
 
 
 
 

 8  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



— 479 —

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

FRANCISCO XAVIER MACHADO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



— —

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



D I V E R S O S





A P E N S O    X X V I I

FAMILIARES DA CASA DO DES. 

TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA

SUMÁRIO





XXVII — FAMILIARES   DA   CASA   DO   DES.   TOMÁS 
ANTÔNIO GONZAGA

ASSENTADA, Casa do Ouvidor, 26

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

per s i ;   
(Xavier) ,   

 
 
 
 
 



— 484 —

 
 
 

A S S E N T A D A

 
 
 
 
 
 
 

XXVII.1 — MANUEL JOSÉ DA COSTA MOURÃO, natural 
da cidade do Rio de Janeiro, morador nesta vila, 

 
de idade de trinta e oito anos, testemunha a quem 

 
Evangelhos em um livro deles em que pôs a sua 

 
rasse a verdade do que soubesse e lhe fosse per- 
guntado, o que assim prometeu cumprir como lhe 
foi encarregado.

 
 

 
 
 
 



— —

 
 
 
 
 
 
 
 

(Machado) ,  (de Aguiar 
Coutinho) ,   

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

SALDANHA 
MANUEL JOSÉ DA COSTA MOURÃO



— 486 —

XXVII 2 — LUÍS ANTÔNIO DE FREITAS, Capitão do 1.º
Regimento de Cavalaria Auxiliar desta vila, na- 
tural da cidade de Lisboa, freguesia de Santa 
Isabel, morador nesta Vila Rica, que vive de sua 
agência, de idade de vinte e seis anos, testemunha 

 
Santos Evangelhos em um livro deles em que pôs 
a sua mão direita, sob cargo do qual  

 
fosse perguntado, o que assim prometeu cumprir 
como lhe estava encarregado.

XXVII.2.1  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 



— 487 —

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA 
LUÍS ANTÔNIO DE FREITAS



— 488 —

XXVII.3 — JOAQUIM JOSÉ CORREIA, cirurgião-mor do 3.º 
Regimento Auxiliar desta Vila Rica, natural da 
cidade do Porto, morador nesta mesma vila, que 
vive de sua arte, de idade de trinta e dois anos, 
testemunha a quem ele, dito ministro, deferiu o 

 
deles em que pôs a sua mão direita, sob cargo do 
qual lhe encarregou dissesse a verdade do que 
soubesse ou lhe fosse perguntado, o que assim 
prometeu fazer como lhe era encarregado.

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 



— 489 —

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

SALDANHA 
JOAQUIM JOSÉ CORREIA



XXVII 4 — ELENA MARIA DA SILVA GONZAGA, crioula 
forra, moradora nesta vila, que vive de sua agên- 
cia, de idade de sessenta anos, natural da fregue- 
sia da Candelária na cidade do Rio de Janeiro, 

 
mento dos Santos Evangelhos em um livro deles 
em que pôs a sua mão direita, sob cargo do qual 

 
e lhe fosse perguntado, o que assim prometeu fazer 
como lhe estava encarregado.

 
 

 
 
 
 

(Machado) ,   
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

— —



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

SALDANHA

XXVII 5 — O PE. FRANCISCO DE AGUIAR COUTINHO, 
natural da Paraíba do Norte, e freguesia de N. 
Sra. das Neves, bispado de Pernambuco; residente 
nesta Vila Rica, onde vive do uso das suas ordens, 
de idade que disse ser de cinqüenta e dois anos, 

 
mento dos Santos Evangelhos num livro deles em 
que pôs a sua mão direita, sob cargo do qual lhe 

 
e  lhe  fosse  perguntado  o  que  assim  prometeu
cumprir como lhe era encarregado.

— 491 —



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

per s i ,   
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

— 492 —



— —

 
 
 

SALDANHA 
FRANCISCO DE AGUIAR COUTINHO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





A P E N S O XXVIII *

R E C U E I L 
DES

LOIX CONSTITUTIVES 
DES

C O L O N I E S  A N G L O I S E S 
CONFEDÉRÉES 

SOUS LA DÉNOMINATION 
D ’  É T A T S  -  U N I S 

DE L’AMÉRIQUE SEPTENTRIONALE
 

EN SUISSE

 



(Autógrafo no verso)  

 

 

 

 

 

 

 

(Na própria folha de rosto,  em manuscri to ,  em cima:) 

AP: 26 ( À  direi ta ,  na al tura da vinheta:)  . .ROCHA /  /  /

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-

 

 

— 496 —



— 497 —
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS



A Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais 

rende os mais efusivos elogios à iniciativa da 

Coordenação de Programa Editorial de Publicações 

de Obras de Valor Histórico e Cultural da Assembleia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais no sentido 

de propiciar a historiadores, pesquisadores e à 

sociedade em geral esta reedição fac-similar dos 

Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, em 

meio físico, ansiado por inúmeros interessados que 

acessam o portaldainconfidencia.iof.mg.gov.br, 
lançado na web há um ano, possibilitando novos 

estudos sobre um dos mais importantes eventos 

do processo civilizatório brasileiro.

A importância deste trabalho ainda mais se 

acentua pela continuidade de publicações da 

Assembleia Legislativa de MG, já definidas 

com a Imprensa Oficial do Estado no âmbito do 

referido Programa Editorial, explicitando a elevada 

sensibilidade dos dirigentes das instituições no 

tocante à preservação da história em Minas 

Gerais, este singular e tão plural Estado, quase 

nação, berço e essência da Liberdade no Brasil.

Eugênio Ferraz, Diretor-Geral da Imprensa

Oficial do Estado de Minas Gerais
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